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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2022.

Dados organizados por Territórios Quilombolas

!( Rede geral de distribuição
!( Poço profundo ou artesiano
!( Poço raso, freático ou cacimba
!( Fonte, nascente ou mina
!( Carro-pipa
!( Agua da chuva armazenada
!( Rios, açudes, córregos, lagos e igarapés
!( Outra
!( sem ocorrência

150
148
50
66
16
11
38
1
15

tipo de abastecimento

Abastecimento de água predominante em 
domicílios particulares permanentes

nº de TQs 
por classe


